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s O Presidente José Sarney abriu com
este discurso o Debate-Geral da 40.ü Assem-
bléia-Geral da Organização das Nações Uni-
das, dia 23 de setembro de 1985, na sede da
ONU, em Nova Iorque, perante os delegados
dos países-membros da Organização.

s President José Sarney opened with this
speech the General Debate of the 40th General
Assembly of the United Naüons Organiza-
tion, on September 23rd, i n New York, a t
the UN Building, before the Delegates o f
member countries.



resident Sarney's spcech at the 40th

Session of the United Nations General Assembly,
on September 23rd, 1985, in New York, was remark-
ably important for the evaluatíon of the major
problems which afflict us in these times of hard-
ship.

Brazil's address at the UN commands ali na-
tions to engage in a deep reflection abou t the evils
which still denigrate humanity — famine, racism,
poverty, social distress, arms race, foreign debt,
and an ever increasing social end economic gap
among societies.

The Brazilian speech at the UN calls for the er-
radication of these evils. As long as they are eras-
ed from the face of the Earth, Man will not be able
to live in true freedom, society will not be equita-
ble, and the world will not be able to see the dawn,
which will be «darker than night», as the poet sang
in Sentimento do Mundo.

Brazil's statement of purpose in New York,
confirms the nation's independent stance and sover-
eignty, ali of which is compatible with an aspiration
for understanding, a characteristic deeply rooted in
the cordial soul of the Brazilian people.

The tone of this declaration is in complete har-
mony with the spirit o f mutual respect among men
and nations, as Ghandi once observed: «I was never
really able to understand how someone could feel
honored while seeing a fellow human being humili-
ated in his presence».



ste pronunciamento do Presidente José
Sarney na abertura da 40? Assembléia-Geral da Or-
ganização das Nações Unidas, dia 23 de setembro de
1985, em Nova Iorque, reveste-se de extraordinária
importância, na abordagem dos grandes problemas
que afligem os nossos tempos. Conclama todas as
nações a uma reflexão mais profunda sobre os ma-
les que enodoam a Humanidade — a fome, o racis-
mo, a miséria social, a corrida armamentista, a dívi-
da externa, o distanciamento entre os homens...

A Declaração do Brasil na ONU pugna pela er-
radicação desses males. Enquanto eles não forem ba-
nidos da face da Terra, o Homem não fruirá liberda-
de verdadeira, a sociedade não será justa, e o Mundo
não verá o amanhecer, que será «mais noite que a
noite», como cantou o Poeta no Sentimento do
Mundo.

Esta Declaração de Nova Iorque é peça de sobe-
rana simplicidade que coloca o Brasil, o seu Povo e
o seu Presidente à altura do destino que a História
lhes reservou e que vem sendo edificado em meio a
grande luta.

Com a Declaração de Nova Iorque, confirma o
Brasil sua posição de independência, equilíbrio e so-
berania compatível com o espírito de entendimento
que conduz o povo brasileiro na sua alma por natu-
reza cordial.

O tom destas palavras está em absoluta sintonia
com o espírito de respeito mútuo entre os homens e



Usually statesmen distinguish themselves, besides
other aspects, through their deeds of justice, benev-
olence and patience, which enlighten the steps of
the community they lead, and in particular through
their country and countrymen.

For the formulation of these guidelines, how-
ever, the statesman translates his commitments into
words, which form the structure and mould of the
word engaged.

Such is the sense of the speech in New York.



as nações, coerente com a observação de Gandhi:
«nunca cheguei a compreender como pode alguém
sentir-se honrado ao ver um irmão humano
humilhar-se em sua presença».

Os governantes destacam-se em geral, e entre
outros pontos, pelos seus atos de justiça ampla, a be-
nevolência e a paciência com que guiam os passos da
comunidade que dirigem. Particularmente também
pelas ações em favor do bem-comum da pátria e da
Humanidade.

Para a formulação desses passos, porém, apre-
senta o homem público o seu compromisso em pala-
vras que são forma e forma da palavra empenhada.

Este é o sentido da Declaração de Nova Iorque.



E «Wh a t a time to l i vê!»

Bandeira Tribuzi,
ROSA DA ESPFRANÇA

E « What a stranger dream
could be more purê and beautiful and more

profound
than r/i/s living machinery of the world we

l i vê?»
Bandeira Tribuzi

SAI RÃ
G «I only nave two hands
and the world's perception.»

Carlos Drummond de Andrade,
SENTIMENTO DO MUNDO
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H «Que tempos de viver-se!»
Bandeira Tribuzi,

ROSA DA ESPERANÇA

B « Que sonho raro
será mais puro e belo e mais profundo
do que esta viva máquina do Mundo?»

Bandeira Tribuzi,
SAFRA

B «Tenho apenas duas mãos
e o sentimento do Mundo»

Carlos Drummond de Andrade,
SENTIMENTO DO MUNDO
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Mister President
Mister Secretary-General
Distinguished Delegates

J_.___L still keep in my eyes the suffering of
México.

I landed in that country (México) to face
the face o f tragedy. To watch i t and to offer
the Mexicans the solidarity of the Brazilian
people. To express also, I believe, the sorrow
o f the whole world.

This way I decided to start addressing
this speech by expressing the world's solidar-
ity to México.

This tribune evokes respect and dignity.
I1 is the loftiest in the community o f na-

tions. Here, the mighty and the weak are di-
minished, for só much greater is the burden
o f Mankind's history in the exercise o f the
task which is the essence o f its work — Peace
— the problems that beset it, and the efforts
to transform divergencies into solidarity.

For forty years my country, Brazil, hás
been privileged to open the General Debate o f
the General Assem bly o f the United Nations.
It is with deep emotion that I now exercise
that prerogative.
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Senhor Presidente
Senhor Secretário-Geral
Senhores Delegados

enho nos olhos o sofrimento do México.
Pousei naquela terra para ver a tragédia.

Ver e levar a solidariedade do Brasil. Levar
também o sentimento do Mundo.

Abro este discurso com a solidariedade
mundial ao México.

Esta Tribuna impõe respeito e dignidade.
É a mais alta na comunidade das nações,

onde grandes e pequenos ficam menores, por-
que maior é a carga da história do gênero hu-
mano exercida pela tarefa que é o barro do
seu trabalho — a Paz —, pelos problemas que
a desafiam, pelo esforço de transformar dis-
cordâncias em solidariedade.

Há quarenta anos tem o meu País, o Bra-
sil, o privilégio de abi ir o Debate-Geral da
Organização das Nações Unidas.

É com trêmula emoção que exerço essa
prerrogativa.

Pesam-me graves problemas, responsabi-
lidades imensas.

13



Grave problems, immense responsibilities
weigh heavily upon me. To express my feel-
ings, I turn to the greatest poet o f my land.
Poetry is neither inappropriate nor anachro-
nistic in the scenario of great debates:

«What a time to live!»
«... What a stranger dream
could be more purê and beautiful and

more profound
than this living machinery of the world

we live?»
11 is with this perception o f the world

that I speak for one of the largest nations of
the Globe, a complex and dynamic society, the
eighíh largest economy i n the West, a country
o f contrasts and greatness: Brazil o f sever-
al Brazils, in which affluence and poverty,
aridity and fertility, drought and flood create
a geography of contradictory features, enclos-
ing in a vast continent a unified people who
have known how to construct a racial democ-
racy and a cultural unity that is the invinci-
ble force of her destiny.

A sim pie man, I was born and have lived
in one of the most severely-tested regions of
our land, the heavily populated and poverty-
stricken Brazilian Northeast.

I have been following a political career
for thirty years, but it was in the midst o f trag-
edy and awe, in an abrupt and unexpected
way, that I was called upon to lead our Na-
tion.

As President of the Republic, I am proud
to be a writer for whom a taste for words hás
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Recorro a versos do maior poeta de mi-
nha terra para definir minha comoção. A
poesia não é incômoda nem anacrônica no ce-
nário dos grandes debates:

«Que tempos de viver-se!»
« Que sonho raro
será mais puro e belo e mais profundo
do que esta viva máquina do Mundo?»
É com esse sentimento do Mundo que fa-

lo em nome de uma das maiores nações do
Globo, complexa e pujante sociedade, a oitava
economia do Ocidente, país de contrastes e de
grandezas: o Brasil dos vários brasis, em que
a opulência e a pobreza, o árido e o fértil, a
seca e a inundação fazem uma geografia de
amostragens opostas, abrigando num vasto
continente um povo unificado que soube
construir uma democracia racial e uma unida-
de de cultura que é a força invencível do seu
destino.

Homem simples, nasci e vivi numa das
regiões mais castigadas da Terra, o populoso
e pobre Nordeste brasileiro.

Percorro há trinta anos uma carreira
política, mas foi no bojo de uma tragédia e
espanto, de forma abrupta e inesperada, que
assumi a chefia da Nação.

Presidente da República, orgulho-me de
ser um escritor em que o gosto da palavra não
confinou o espírito na expressão da obra esté-
tica. Dela fiz um elemento de identificação
profunda com o povo, para viver os anseios
do Homem e da sociedade.
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not restricted the spirit to aesthetic expressions.
From words, I forged an element of profound
Identification with the people, sharing in the
aspirations o f individuais and o f society as a
whole.

Literature and politics force upon us a
social and humanistic vision o f the Universe. I
cannot conceive of the pursuit for material
gain without a spiritual substratum that en-
dows human adventure with the dimension of
the eternal. I have faith, and woe to the man
who thinks o f the world without the company
o f God.

Brazil hás just lived through a long night.
Her eyes are not reddened by nightmares. Her
lips display an open gesture of confidence and
sing of her for freedom. He who is a pris-
oner of the past cannot see the future. Moses
never turned his back on the Promised Land.

The instrument that worked our transi-
tion from authoritarianism to democracy was
our capacity to reconcile and understand, with-
out violence or traumas.

Our determination, courage and resilience
were só strong that we managed to survive
the loss of our hero, Tancredo Neves, on the
ver y night i n which our skies li t up with the
fireworks of victory. Our suffering then was
transformed into force and a resolve to make
his dream our dream, and to remain united.

The values of transformation were strong-
er than death. We applied these values to ali
classes of society, abolishing distances and
barriers, in a patriotic convergence of ali Unes

16



A literatura e a política são vertentes a
obrigar uma visão social e humanista do Uni-
verso. Não posso conceber a busca das con-
quistas materiais sem um substrato do espírito
que possa dar à aventura humana a dimensão
das coisas eternas.

Tenho fé, e malsinado o homem que ti-
ver vergonha de pensar na Terra sem a com-
panhia de Deus.

O Brasil acaba de sair de uma longa noi-
te. Não tem olhos vermelhos de pesadelo.
Traz nos lábios um gesto aberto de confiança
e um canto de amor à liberdade. Quem é pri-
sioneiro do passado não enxerga o futuro.
Moisés não ficou de costas para a Terra da
Promissão.

O instrumento de nossa viagem do auto-
ritarismo para a democracia foi a capacidade
de conciliar e de entender, sem violência e
sem traumatismos.

Nossa determinação, coragem e resigna-
ção foram tão fortes que suportamos a perda
de nosso herói, Tancredo Neves, na noite em
que clareavam os nossos céus em festa os fo-
gos da vitória. O nosso sofrimento foi trans-
formado em força e obstinação para fazer do
seu sonho o nosso sonho, e não nos dispersar-
mos.

Mais forte do que a morte foram os valo-
res da mudança. Estes valores projetamos no
campo das classes sociais, abolindo distâncias
e barreiras, numa patriótica convivência de
todas as correntes de idéias, na busca do ideal
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of thought, in the quest for the effective ideal
o f justice, of conciliation and of institutional
consolidation o f civilian power. We consider
social vision to be the very life-blood of mod-
em liberalism: freedom concerns itself with
actual living conditions, with complete reali-
zation of individual happiness, with universal
franchise and with the right to be free.

I come to this rostrum to pay tribute to
the United Nations on its 40th anniversary.
Brazil was there at its birth; she is her e today,
and she wilí be in the future, to defend the spir-
it of the Organization. This spirit is not to
serve as an instrument of the strong, but as
the voice o f the weak — o f those who have
neither armies, nor arsenais, nor a veto to im-
pose or to crush decisions.

I a/n here to say that Brazil no longer
wishes her voice to be timid. Brazil wants to be
heard without aspirations of hegemony, but
with a clearly determined presence. We will
not preach to the world what we do not say
within our own borders. We are at peace with
ourselves. Consistency hás become our
strength. Our domestic discourse matches our
international stance. And we wish, as of now,
to give new life, with renewed emphasis, to
our presence in the debate of nations, an in-
dependent, dynamic foreign policy aimed to-
wards solving international questions with a
social content.

We will not be held captive by great pow-
ers nor enslaved by minor conflicts.
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efetivo de justiça, de conciliação e da consoli-
dação institucional do poder civil.

Consideramos que a visão do social é a
própria seiva do liberalismo moderno: a liber-
dade que se ocupa com as condições reais de
vida, com a realização completa da felicidade
individual, com a universalidade das fran-
quias e do direito de ser livre.

Estou nesta tribuna para homenagear as
Nações Unidas, no seu aniversário de 40
anos. O Brasil esteve no seu nascimento, está
agora, estará no futuro, para defender o
espírito da Organização. Esse espírito não é
servir como arma dos fortes, mas como a voz
dos fracos. Dos que não têm exércitos, nem
arsenais, nem veto a impor ou a anular deci-
sões.

Estou aqui para dizer que o Brasil não
deseja mais que sua voz seja tímida. Deseja
ser ouvido sem aspirações de hegemonia, mas
com determinação de presença. Não pregare-
mos ao Mundo o que não falarmos dentro de
nossa fronteira. Estamos reconciliados. A
nossa força passou a ser a coerência. Nosso
discurso interno é igual ao nosso chamamento
internacional. E desejamos, agora, revigorar,
com redobrada afirmação, nossa presença no
debate das nações. Uma política externa inde-
pendente dinâmica e voltada para a solução
das questões internacionais de conteúdo so-
cial.

Não seremos prisioneiros de grandes po-
tências nem escravos de pequenos conflitos.
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Forty years ago, our founding fathers es-
tablished, over the death throes of war and
the ruins of oppression, the foundations for
the building of peace, the concert of nations
and unlimited cooperation among pcoples.
The major powers and the emerging countríes
were called upon to put an end to colonial ex-
ploitation. They proclaimed to the Universe
the validity of the democratic principies of
equality and justice. They condemned racism
and intolerance. They gave legitimacy to the
universal right to health, well-being and edu-
cation. They reaffirmed the dignity of labour
and the enhanced power ofculture.

Now that we have lived without a global
conflict for twice the number o f years allotted
to humanity between the First and Second
World Wars, we are in a position to state that
the part played by the United Nations hás not
aiways been recognized; its performance hás
almost never measured up. Nevertheless, its
role, far from being useless, hás been, is and
will continue to be necessary.

The founding fathers were right!
MT. President,
In the name of Brazil, I congratulate

Your Excelíency upon your election to the
Presidency of the 40th session of the United
Nations General Assembly. I felicitate the rep-
resentatives o f the Member States assembled
here to commemorate the four decades of ac-
tive existence o f this Illustrious Organization. I
address my sincere compliments to the
Secretary-General. Ambassador Javier Pérez
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Há quarenta anos, nossos fundadores es-
tabeleceram, sobre os estertores da guerra e as
ruínas da opressão, os fundamentos do
edifício da paz, o concerto das nações e a ili-
mitada cooperação entre os povos. As potên-
cias da Terra e os países emergentes foram
convocados a liquidar a exploração colonial.
Proclamaram ao Universo o valor dos
princípios democráticos de igualdade e justi-
ça. Condenaram o racismo e a intolerância.
Legitimaram o direito universal à saúde, ao
bem-estar e à educação. Reafirmaram a digni-
dade do trabalho e o poder aprimorado da
cultura.

Hoje, tendo vivido sem guerra generali-
zada o dobro do tempo que a Humanidade vi-
veu entre um e outro conflito mundial, pode-
mos dizer que o papel da ONU nem sempre
foi reconhecido; seu desempenho quase nunca
foi suficiente. Porém sua ação, longe de ter
sido inútil, foi, é e continuará a ser necessá-
ria.

Os seus fundadores estavam certos!
Senhor Presidente,

ao Em nome do Brasil, saúdo Vossa Exce-
lência por sua expressiva eleição para a Presi-
dência da Quadragésima Sessão da Assem-
bléia-Geral das Nações Unidas. Congratulo-
me com os representantes dos Estados-
membros aqui reunidos, que comemoram
quatro décadas na vida ativa desta egrégia Or-
ganização. Dirijo meus sinceros cumprimen-
tos ao Senhor Secretário-Geral, Embaixador
Javier Pérez de Cuéllar, de cujo talento e ex-
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cfe Cuéllar, of whose talent and diplomatic ex-
perience we Latin Americans are só justly
proud.

Mr. Presidcnt,
It is only natural that the first topic I

take up should be Latin America. Latin Ameri-
ca's extraordmary effort to create a democrat-
ic order is the most stunning and moving po-
li tical fact of recent years, a fact that remains
unacknowledged by the uncaring eyes of the
center o f world power. Little attention is giv-
en to the institutional maturing of our re-
gion, the drama and the triumph. With nei-
ther assistance nor interference, tempered
only by the force of conviction, we confront-
ed both the threats posed by the temptations
of totalitarianism and by the greed of those
who see only with the eyes o f exploitation.
We emerged synchronized in a movement of
solidarity towards the flourishing of free insti-
tutions. We made our choice, as one, irrcvers-
ibly opting for the trinomium: open society,
free insti tutions, dynamic economy. Using
this three-fold democratic definition as a ba-
sis, we will pursue dialogue as a bridge be-
tween the East and the West, the North and
the South, old and new cultures, regimes and
ideologies.

Ghandi, the Mahatma, said that the true
mission of the rnan oflaw is to launch a bridge
over the abyss that separates adversaries.
The United Nations is the Law; we are the
men of that Law.
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periência diplomática nós os latino-
americanos tanto nos orgulhamos.

Senhor Presidente,
É natural que minha primeira abordagem

seja a América Latina. América Latina cujo
esforço extraordinário de criar uma ordem
democrática é o mais surpreendente e como-
vedor fato político ocorrido nestes anos, e
que passa indiferente aos olhos descuidados
do centro do poder mundial. Poucos exami-
nam o amadurecimento institucional da re-
gião, o drama e a conquista. Sem ajuda e en-
volvimentos, temperados apenas com a força
de convicções, enfrentamos a ameaça da ten-
tação totalitária e a ganância dos que só vêem
com os olhos da exploração. Saímos sincroni-
zados, num movimento solidário, para a flo-
ração de instituições livres. Optamos, como
um todo, em caráter irreversível, pelo trinô-
mio: sociedade aberta, instituições livres, eco-
nomia dinâmica. É com base nessa tríplice de-
finição democrática que exercitaremos o diá-
logo, procuraremos ser a ponte entre o Orien-
te e o Ocidente, o Norte e o Sul, velhas e no-
vas culturas, regimes e ideologias.

Gandhi, o Mahatma, disse que a verda-
deira missão do homem da lei é lançar uma
ponte sobre o abismo que separa os adversá-
rios. A ONU é a lei; nós somos homens dessa
lei.

Há ventos novos em nosso Continente,
que revigoram a nossa tradição democrática,
refletida em compromissos que antecedem a
criação da ONU.
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New winds blow over our Continent, and
they are breathing new life into our democrat-
ic tradition, reflected in commitments that
prcceded the creation of the United Nations.

Therefore, we are the paladins of the
principie of self-determination of peoples,
and of the duty of non-intervention, of the
peaceful solution of controversies, oftherelax-
ation o f East-West tensions. We reject the
sharp antagonisms o f bloc politics. We advo-
cate the primacy of negotiation over perilous
demonstrations of force.

With true democratic spirit, we have
campaigned for many years on behalf of dis-
armament, and we have shunned as precar-
ious, violent and irrational, the idea of a
peace maintained by parity in atomic arse-
nais. Brazií believes that there can be no quib-
bling over these ideais, nor any concession ad-
mitting of their suspension, on any levei, for
any reason whatsoever!

It is also because of our faithfulness to
the universalist creed o f democracy that we
are anti-racist — profoundly, viscerally, in-
transigently anti-racist.

Brazií, gentlemen, is a great melting-pot
of a nation, that is proud of its identity. Some
of the most highly creative expressions of our
culture come from racial mixture, from ethnic
cross-fertilization. The greatest, most sensi-
tiveauthor we have produced, Machado de As-
sis, was a mestizo, as were also, in the plastic
arts, the great barroque sculptor, Aleijadi-
nho, and in music, the world-renowned Villa-
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Assim é que somos paladinos do
princípio da autodeterminação dos povos e do
dever de não-intervenção, da solução pacífica
de controvérsias, da distensão nas relações
Leste/Oeste, refratários ao antagonismo agu-
do da política de blocos, defensores do prima-
do da negociação sobre as perigosas demons-
trações de força.

Com espírito democrático militamos, há
tantos anos, pelo desarmamento, e recusa-
mos, por precária, violenta e irracional, a
idéia de uma paz sustentada pelo equilíbrio
dos arsenais atômicos.

O Brasil acredita que não há tergiversa-
ção possível face a esses ideais, nem qualquer
concessão que admita sua suspensão, em
qualquer nível, em nome do que quer que se-
ja!

E é também por fidelidade ao credo uni-
versalista da democracia que somos anti-
racistas. Profunda, entranhada e intransigen-
temente anti-racistas.

O Brasil, Senhores, é um grande país
mestiço que se orgulha de sua identidade. Vá-
rias das mais altas expressões criadoras da
nossa cultura provieram da mescla racial, da
mútua fertilização das etnias. A maior e mais
completa sensibilidade literária que pruduzi-
mos até hoje — Machado de Assis — era um
mestiço. Como mestiços foram, nas artes
plásticas, o grande escultor barroco, o Aleija-
dinho, e, na música, o universal Villa-Lobos.
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Lobos. I call to mind how much Brazil's pop-
ular culture owes to the genius of the Negro
and the spirit o f the American Indian.

In Brazil, racial discrimination is not
only illegitimate, it is iílegal, it is a crime cov-
ered by the penal code. Thus it revolts us to
see the upsurge of racial conflict dictated by
racist intolerance, of the persistence of colo-
nial configurations. I solemnly reiterate our
total condemnation of apartheid and our un-
reserved support for the immediate emancipa-
tion o f Namíbia, under the aegis of the Unit-
ed Nations.

We cannot conceive of the United Na-
tions commemorating its age of reason with-
out an all-out offensive against ali the ves-
tiges of racism on Earth.

As President, a few weeks ago I reaffirm-
ed the ban on exports of oil and its by-
products, of arms and ammunition, and on li-
cences and patents to South África, and l also
suspended ali cultural, artistic or sports activi-
ties with the government of Pretória.

Racism is against humanity and against
the trend of the future. Racism, a different
version of colonialism, both amoral and per-
verted, must not blot the golden page o f decol-
onization.

Decolonization will r i se abo vê the heca-
tombs o f world conflicts and the sterile con-
frontations of the Cold War as the great con-
tribution of the Twentieth Century to the His-
tory o f Mankind.

26



Recordo o quanto o Brasil deve, na sua cultu-
ra popular, ao gênio negro e ao espírito
ameríndio.

No Brasil, a discriminação racial não é só
ilegítima — é ilegal, é crime previsto nas leis
penais. Por isso nos repugna a recrudescência
dtí conflito racial ditado pela intolerância ra-
cista, ou a persistência de configurações colo-
niais. Reitero solenemente nossa total conde-
nação do apartheid e nosso apoio sem reser-
vas à emancipação imediata da Namíbia, sob
a égide das Nações Unidas.

Não concebemos que a ONU comemore
sua idade da razão sem uma ofensiva em re-
gra contra os resíduos do racismo na Terra.

Como Presidente do meu País, renovei
há poucas semanas a proibição de exportar
petróleo e derivados, armas e munições, licen-
ças e patentes para a África do Sul, bem co-
mo suspendi as atividades de intercâmbio cul-
tural, artístico ou desportivo com o Governo
de Pretória.

O racismo é contra a Humanidade e con-
tra o futuro.

O racismo, um colonialismo diferente,
amoral e perverso, não pode manchar a pági-
na de ouro da descolonização.

Mais do que as hecatombes dos conflitos
mundiais, mais do que o confronto estéril da
Guerra Fria, a descolonização ficará como a
grande contribuição do Século XX à História
da Humanidade.
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The success of decolonization was the re-
sult of common international will. This same
search for consensus solutions will pave the
way to o ver com e the frustration brought
about by the challenges of the arms race and
the proliferation of tensions and conflicts.

Mr. President,
Human rights acquire a fundamental di-

mension, intimately Hnked to the essential na-
ture o f co-existence and pluralism.

The world that the creators of the League
of Nations did not live to see, the structuring
o f which we still await, is a world o f respect
for the rights o f the human person, as the
United Nations seeks to promote in the Inter-
national Covenants on Human Rights.

The Universal Declaration of Human
Rights is, without a doubt, the most impor-
tant document signed by Man in contcmpo-
rary History. And it was bom in the cradle o f
the United Nations.

With pride and confidence, I announce
to this Assembly our decision to adhere to the
International Covenant on Civil and Political
Rights and on Economic, Social and Cultural
Rights and to the Convention Against Torture
and Other Cruel, Inhuman or Degrading
Treatment or Punishment. With this decision,
the Brazilian people take a step towards the
democratic affirmation of our State and reiter-
ate to ourselves and to the entire internation-
al community our solemn commitment to
the principies of the Charter and to the pro-
motion of human dignity.
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O êxito da descolonização foi fruto de
uma vontade internacional. Esse caminho, a
busca de soluções consensuais, há de permitir
superar a frustração que hoje sentimos diante
dos desafios da corrida armamentista, da
multiplicação de tensões e conflitos.

Senhor Presidente,
Os direitos humanos adquirem uma di-

mensão fundamental, estreitamente ligada à
própria prática da-convivência e do pluralis-
mo.

O mundo que os idealizadores da Liga
das Nações não puderam ver nascer, e cuja
edificação ainda esperamos, é um mundo de
respeito aos direitos da pessoa humana, que
as Nações Unidas procuram promover através
dos Pactos Internacionais de Direitos Huma-
nos.

A Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos é, sem dúvida, o mais importante do-
cumento firmado pelo Homem na História
contemporânea. E ela nasceu no berço das
Nações Unidas.

Com orgulho e confiança, trago a esta
Assembléia a decisão de aderir aos Pactos In-
ternacionais das Nações Unidas sobre Direitos
Civis e Políticos e sobre Direitos Econômicos,
Sociais e Culturais, e à Convenção contra a
Tortura e outros Tratamentos ou Penas
Cruéis, Desumanos ou Degradantes. Com es-
sas decisões, o povo brasileiro dá um passo na
afirmação democrática do seu Estado e reite-
ra, perante si mesmo e perante toda a comu-
nidade internacional, o compromisso solene
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In this task, I stress the promotion of the
rights of Women, which gained new impetus
in Brazil with the creation of the National
Council for the Rights of Women. The deci-
sive participation of Women in the changes
which are taking place in Brazil interrelates
on the world levei with the extraordinary
movement for Women's self-affirmation, the
impact o f which is causing a profound renova-
tion i n human relations as this century draws
to a dose.

We are at one of the many cross-roads
that marked the 40 ycars of existence of the
United Nations. The peoples are aware that
concessions made to the realities o f power are
a one-way street. Only the unitcd will of the
majority ãdopting a new attitude can remedy
the panorama created by confrontation and
the mechanisms o f power.

Mr. President, Distinguished Delegatcs,
Twenty-two years ago, Ambassador

Araújo Castro, who represented Brazil at the
General Assembly, said: «In the United Na-
tions, there is not just the East and the West.
The world hás other cardinal points.» Brazil
recognizes many negative aspects in interna-
tional relations, but we always seek to vicw
the world from a generous, multifaceted per-
spective.

Let us use our time for cooperation and
for science; natural differences should not
now endanger coexistence. Celestial space hás
alwavs been the purest image o f peace. Let us
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com os princípios da Carta da ONU e com a
promoção da dignidade humana.

Nessa tarefa, destaco a promoção dos di-
reitos da Mulher, que no Brasil acaba de ga-
nhar impulso com a criação do Conselho Na-
cional de Defesa dos Direitos da Mulher. A
decisiva participação da Mulher na transfor-
mação por que passa a sociedade brasileira
articula-se, em nível mundial, com o extraor-
dinário movimento de afirmação feminina,
cujo impacto vem renovando em profunidade
as relações humanas deste fim de século.

Estamos numa encruzilhada das muitas
que marcaram estes 40 anos de existência da
ONU. Os povos percebem que as concessões
feitas às realidades do poder são uma avenida
de uma só mão. Apenas a vontade conjunta
da maioria pode recompor, numa atitude no-
va, o panorama emoliente criado pela con-
frontação e pelos mecanismos do poder.

Senhor Presidente', Senhores Delegados,
«Nem tudo é Este ou Oeste nas Nações

Unidas. O Mundo possui outros pontos car-
deais», dizia há 22 anos, o Embaixador Araú-
jo Castro, representante do Brasil nesta
Assembléia-Geral. O Brasil reconhece nas re-
lações internacionais muitos aspectos negati-
vos, mas procura perceber o Mundo de uma
perspectiva rica e multifacetada.

Exploremos este tempo para a coopera-
ção e a ciência; nele, as naturais diferenças
não são empecilho para a convivência. Os es-
paços celestes sempre foram a imagem mais
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preserve the infinite sky as a frontier that
weapons must never violate.

Brazilians believe in such values as resp-
ect for the individuality of each country and
a united responsibility in the face of the im-
passes and dilemmas of this waning century.

We witness with dismay the uncounted
number o f conflicts that affect developing
countries, paralysing their efforts towards
progress. These conflicts aggravate the diffi-
cult conditions created by the persistence of
an unjust international order and distance us
even more from the ideal of peace and secu-
rity. The transposing of themes from the
East-West confrontation to the scene o f many
of these conflicts adds a weighty element of
exacerbation, and disguises their true causes.

We are surrounded by examples.
Brazil associates herself with other Latin

American countries in proclaiming the urgent
need for a political, lasting and stable solu-
tion for the conflicts that are tearing Central
America apart.

Therefore, Brazil fully supports the Con-
tadora initiative which reflects the feeling of
ali Latin America in seeking a solution to pre-
serve peace and understanding on the Conti-
nent, in Une with the will of the peopíes of
Central America.

My Government joined with three sister-
nations in the creation of the Contadora Sup-
port Group to translate the broad backing
Contadora hás been receiving into concrete
initiatives.
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pura da paz. Preservemos os infinitos céus co-
mo fronteira que as armas não devem violar.

Os brasileiros acreditam em valores como
o respeito à individualidade de cada país e a
responsabilidade solidária perante os impasses
e dilemas deste fim de século.

Vemos com aflição que inúmeros confli-
tos afetam países em desenvolvimento, parali-
sando esforços de progresso. Esses conflitos
agravam as difíceis condições criadas pela
persistência de uma ordem internacional in-
justa e colocam mais distante o ideal de paz e
segurança. A transferência, para o cenário de
muitos desses conflitos, de temas do choque
Leste/Oeste agrega um elemento poderoso de
dilaceração e mascara suas verdadeiras cau-
sas.

Temos exemplos á nossa volta.
O Brasil junta-se aos demais países

latino-americanos para proclamar a necessi-
dade urgente de uma solução política, dura-
doura e estável, para os embates que rasgam a
América Central.

Por essa razão, devota o Brasil todo o
seu apoio à iniciativa de Contadora, que tra-
duz o sentimento da América Latina na busca
de uma solução que preserve a paz e o enten-
dimento no Continente e corresponda à von-
tade dos povos centro-americanos.

Meu governo juntou-se a três países ir-
mãos na criação do Grupo de Apoio a Conta-
dora, para traduzir em providências concretas
o amplo respaldo que aquela iniciativa vem
recebendo.
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The political and deeply ethical character
o f the Contadora Group i s the Lati n Ameri-
can response to theories of confrontation; it
supports dialogue rather than radicalization;
it is an invitation to substitute negotiations
for the threat of the use of force; it is a vigor-
ous defence o f self-determination and non-
interference, as againstattempts to internation-
alize the conflict.

Brazil feels linked to ali peoples i n the
Middle East by bonds o f great friendship.
Brazilian society is greatly concerned about
the disheartening atmosphere in Lebanon and
recognizes the right o f ali the peoples o f the
Middle East, including Israel, to live in peace,
within international recognized borders. Bra-
zil wishes to see the creation of a nationaí
State o f Palestine materialize, this being the
aspiration of that great, long-sufferingpeople,
as well as the evacuation of the occupied Arab
territories and the acceptance of United Na-
tions resoiutions concerning the region.

Linked to Iran and to Iraq by growing
ties of friendship and cooperation, Brazil ex-
horts these two countries to tá k e a peace fui
and negotiated rouíe to resolve their differ-
ences.

We are very concerned with Afghanistan
and Kampuchea. There will be no end to the
violence i n those countries as long as foreign
troops remain there and as long as the rights
o f their people to freely express their will are
not explicitly recognized.
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O caráter político e profundamente ético
de Contadora é a resposta latino-americana às
teses da confrontação; é um amparo ao diálo-
go onde existe radicalização; é um convite à
negociação onde existe a ameaça do uso de
força; e é uma vigorosa defesa da autodeter-
minação e da não-ingerência contra as tentati-
vas de internacionalização do conflito.

O Brasil sente-se ligado por laços de
grande amizade a todos os povos do Oriente
Médio. A sociedade brasileira consterna-se
com o clima desolador do Líbano e reconhece
o direito de todos os povos do Oriente Médio,
inclusive Israel, de viver em paz, dentro de
fronteiras internacionalmente reconhecidas.
Deseja ver concretizada a criação de um Esta-
do nacional palestino, aspiração deste sofrido
e grande povo, a evacuação dos territórios
árabes ocupados e o acatamento das Resolu-
ções das Nações Unidas sobre a região.

Ligado ao Irã e ao Iraque por laços de
amizade e cooperação crescente, o Brasil
exorta esses dois países a encaminharem suas
divergências pela via pacífica e negociada.

Preocupam-nos o Afeganistão e o Cam-
puchéia. Não haverá fim para a violência nes-
ses países enquanto persistir a presença de
tropas estrangeiras e não forem reconhecidos
expressamente os direitos de seus povos à li-
vre manifestação de sua vontade.

É nosso dever ainda exigir visão e postu-
ra construtivas sobre a questão das Malvinas.
Desde 1833, o Brasil apoia a justa reivindica-
ção argentina da soberania sobre as Ilhas
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11 is also incumbent upon us to urge a
constructive vision and stance with regard to
the question of the Falkland Islands. Since
1833, Brazil hás given her support to the just
Argentinian claim to sovereignty o ver the
Falkland Islands, stressing that a negotiated
settlement is the only way to resolve the
problem.

Brazil will bend every effort in her power
to preserve the South Atlantic as an área of
peace, shielded from the arms race, from the
presence of nuclear arms and from any form
of confrontation originating in other regions.

Firmly committed to the effort to ban
nuclear arms from the Continent, Brazil sign-
ed and ratifica the Treaty of Tlatelolco,
whose pioneering goal was to transform Latin
America into the first denuclearized zone on
territory inhabited by Man. The denucleariza-
tion of Latin America should be the first step
in a new impulse to deter the vertical and hor-
izontal accumulation of nuclear arms, thereby
releasing the million and a half dollars
squandered every minute on the arms race to
be used to combat hunger, disease, ignorance
and poverty.

The marathon arms race is a syndrome
o f the evil which threatens lucidity, a black
hiatus of the human conscience.

We are experiencing a new Scientific Rev-
olution which moment by moment trans-
forms the world under our very eyes. Control
over the advances which occur at dizzying
speeds in state-of-the-art sectors of Science
and Technology hás become a vital matter of
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Malvinas, encarecendo uma solução negocia-
da como única forma de resolver o problema.

O Brasil fará todos os esforços que esti-
verem a seu alcance para preservar o Atlânti-
co Sul como área de paz, afastada da corrida
armamentista, da presença de armas nucleares
e de qualquer forma de confronto oriunda de
outras regiões.

Firmemente empenhado no esforço de
proscrever as armas nucleares do Continente,
o Brasil assinou e ratificou o Tratado de Tla-
telolco, cujo objetivo pioneiro foi transfor-
mar a América Latina na primeira zona des-
nuclearizada em território habitado pelo Ho-
mem. A desnuclearização da América Latina

arízaição deve ser o primeiro passo de um novo impul-
so para deter a acumulação vertical e horizon-
tal das armas nucleares, liberando-se o milhão
e meio de dólares desperdiçados cada minuto
pela corrida armamentista para o combate à
fome, à doença, à ignorância e à miséria.

A maratona armamentista é uma síndro-
me do mal que ameaça a lucidez, um hiato
negro da consciência humana.

Vivemos uma nova Revolução Científica
que, a cada momento, transforma o Mundo
sob nossos olhos. Dominar os avanços que se
sucedem vertiginosamente nos setores de pon-
tá da Ciência e da Tecnologia passou a ser
questão vital de sobrevivência. No plano de
trabalho a que a ONU deve dedicar seus pró-
ximos anos, temos de inserir uma estratégia
para que o Mundo não se fragmente em blo-
cos tecnológicos fechados, mas coloque o co-
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survival. The program of work of the United
Nations in the next few years must contain a
strategy to preveni the world from becoming
fragmented into closed technological blocs,
and instead place scientific and technological
knowledge at the service of the basic needs of
Man.

M r. President,
These are visible problems. But there is

another, a greater one, which permeates inter-
national relations and which insidiously threat-
ens ali, poor and rich alike. The poor, by
destabilization; the rich, by insecurity; and
ali, by total collapse should we persist in our
posture of immobility.

I would like to address the economic prob-
lem which concentrates its virulence in the
Third World, particularly in Latin America.
Crushed under the weight of an enormous for-
eign debt, the countries of the region are liv-
ing through a scenario o f severe difficulties
with domestic repercussions resulting in reces-
sion, unemployment, inflation, increased pov-
erty and violence. Enshared in a vicious net-
work o f economic factors, — the r/se in inter-
national interest rates, drop in prices of com-
modities and selectivity of markets in the de-
veloped countries — we face a crisis compara-
ble only to the one which assailed the market
economies in the early thirties.

The burden of the foreign debt imposes
an economic policy directed towards securing
trade surpluses earmarked for interest pay-
ments. The international organizations pro-
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nhecimento técnico e científico a serviço das
necessidades básicas de todos os homens.

Senhor Presidente,
Estes são os problemas visíveis. Mas há

um outro, maior, que permeia as relações in-
A Grande ternacionais e que insidiosamente ameaça a

todos, pobres e ricos. Os pobres, pela desesta-
bilização; os ricos, pela insegurança; e todos
pelo desmoronamento, se a nossa postura for
de imobilidade.

Desejo falar do problema econômico,
que concentra sua virulência no Terceiro
Mundo, em particular na América Latina.

Esmagados sob o peso de enorme dívida
externa, vivem os países da região um quadro
de graves dificuldades, cujas repercussões in-
ternas se traduzem em recessão, desemprego,
inflação, aumento da miséria e violência.
Apanhados por uma conjugação viciosa de
fatores econômicos — alta dos juros interna-
cionais, queda dos preços dos produtos pri-
mários e seletividade de mercados nos países
desenvolvidos — enfrentamos uma crise só
comparável à que atingiu as economias de
mercado no início dos anos trinta.

A carga da dívida externa impõe uma
política econômica voltada para obtenção de
saldos comerciais destinados ao pagamento
dos juros. Os organismos internacionais pro-
põem políticas de ajustamentos inadequados.
Essa rota conduz à recessão, ao desemprego e
à renúncia da capacidade de crescer. Essa
política debilita as lideranças civis, torna ex-
plosiva a crise social, ameaça as instituições,
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pose policies of inadequate adjustments. This
route leads to recession, to unemployment
and to the relinquishment of the capacity to
grow. This policy weakens civilian leadership,
renders the social crisis explosive, threatens
institutions, jeopardizes order and, as conse-
quence, constitutes a threat to democratic
structures. To add to our difficulties, the
markets of the developed countries are being
closed to our exports. Protectionist barriers
proliferate and we are unjustly accused o f un-
fair trade practices.

The protectionism sought to shield the
obsolete sectors of the developed countries is
even mistaken for the legitimate right of devel-
oping countries to create favourable and tem-
porary conditions for the installation ofemerg-
ing industries which incorporate modem
technologies indispensable to sustaining our
growth in the exercise of our sovereignty and
independence.

And the paradox is that ali our efforts
are made precisely in order to transfer foreign
exchange credits to the very quarters that be-
leaguer us and discriminate against us. We are
thus caught between the threat of protection-
ism and the specter of insolvency.

We are doing our utmost to compete.
Our firms export with meager profits and our
labour force receives low wages. It is sad to
confess that our minimum salary is 50 dollars
per month.

To round out our difficulties, we are
obliged to maintain a trade balance surplus to
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compromete a ordem e, conseqüentemente, é
uma ameaça às estruturas democráticas. Para
aumentar nossas dificuldades, os mercados
dos países desenvolvidos fecham-se às nossas
exportações. Multiplicam-se as barreiras pro-
tecionistas e somos injustamente acusados de
práticas desleais de comércio.

Confunde-se mesmo o protecionismo
com que se procura cercar setores obsoletos
dos países desenvolvidos com o legítimo direi-
to dos países em desenvolvimento de criarem
condições propícias e transitórias para a insta-
lação de indústrias nascentes que absorvam
tecnologias modernas -indispensáveis à susten-
tação do nosso crescimento, exercendo, as-
sim, a nossa soberania e independência.

E o paradoxo é que todo nosso esforço se
faz, justamente, para transferir divisas para
os mesmos centros que nos atacam e discrimi-

Ameaçse nam. Vivemos assim entre a ameaça do prote-
imdimplênda cionismo e o fantasma da inadimplência.

Fazemos um esforço extraordinário para
competir. Nossas empresas exportam com es-
cassos lucros e nossa mão-de-obra recebe bai-
xa remuneração. É triste confessar que o nos-
so salário-mínimo é de 50 dólares mensais.

Para completar o quadro de nossas difi-
culdades, temos a obrigação de manter uma
balança comercial superavitária para pagar,
em quatro anos, juros de cerca de 50 bilhões
de dólares.

Esta é a situação de um país que tem po-
tencialidades, uma pauta diversificada de ex-
portações que vai de produtos primários a de-
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pay, within four years, interest mounting to
approximately 50 billion dollars.

This is the situation of a country which
hás potential, which hás a broad and diversi-
fied range of exports comprising commodities
and petroleum derivatives, manufactured
goods, machinery and even aircraft. We can
well imagine the impact of these factors on
other countries lacking our advantages.

Our tradition is to honour our foreign
commitments. But we have the obligation to
alert the world to the fact that the existing
scenario must be reassessed. It must be rest-
ructured. Because it is unfair. -And anything
that harbours the germ of injustice, of the ab-
surd, cannot survive.

Brazií hás no desire to make an ideologi-
cal issue o f the debt, nor does she wish to trans-
form it into a matter of confrontation be-
tween North-South, East-West. Brazií is a
country of ingrained Christian and Western
ideais. We believe that wherever free enter-
prise hás collapsed, freedom itself hás disap-
peared. Thus, in denouncing thepresent order,
we are not moved by any political motivation.
We wish solely and exclusively to defend our
most sacred interests. And we shall fuífill this
duty by urging the international community
to join us in seeking a solution. And this solu-
tion cannot be based solely on the laws o f the
market.

Mr. President,
At the end o f World War H, the

victorious powers understood that to achieve

42



riyados de petróleo, produtos industrializa-
dos, máquinas e até aviões. Podemos avaliar
o impacto destes fatores em outros países sem
as nossas condições.

Nossa tradição é cumprir os compromis-
sos externos. Mas temos o dever de alertar o
Mundo de que o quadro existente tem que ser
reestudado. Necessita de outro ordenamento.
Porque é injusto. E tudo o que leva o germe
da injustiça, do absurdo, não sobrevive.

O Brasil não deseja fazer da dívida uma
questão ideológica, não deseja que ela se
transforme num tema de confrontação Nor-
te/Sul, Leste/Oeste. O Brasil é um país de ar-
raigados ideais cristãos e ocidentais. Nós acre-
ditamos que em qualquer lugar do Mundo em
que a liberdade de iniciativa entrou em colap-
so, a liberdade desapareceu. Acreditamos no
poder criativo da economia de mercado, atra-
vés da competição. Assim, não nos move, ao
denunciar esta ordem, qualquer motivação
política. Desejamos única e exclusivamente
defender os nossos mais sagrados interesses.
E esse dever nós o cumpriremos, exortando a
comunidade internacional a procurar conosco
a solução. E,essa solução não pode ser exclu-
sivamente a das leis de mercado.

Senhor Presidente,
Ao final da Segunda Guerra Mundial, as

potências vitoriosas tiveram a compreensão
de que era essencial à paz a criação de um
reordenamento internacional disciplinado,
que regulasse as relações econômicas e finan-
ceiras entre as Nações.
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peace it was essential to establish a new disci-
plined international order to govern economic.
and financial relations among nations.

Fundamental to the establishment of this
economic order was the perception that re-
building Europe was indispensable to stability
and international security itself. The success
of the program for the reconstruction of Eu-
rope demonstrates the ability to carry out
projects of cooperation among nations when
they are conceived with a broad vision of the
reciprocity of interests involved and a clear
awareness o f the connections between politi-
cal and economic problems.

We are experiencing anew today a situa-
tion which clamours for a renovative, creative
vision. The pillars of the current order are
eroded and obsolete. It is necessary for us to
discuss concrete measures to adjust the inter-
national economic order to present-day reali-
ties.

Following upon the period of prosperity,
with the advent of the recession, it was the
predatory jungle of Hobbes which began to
reign rather than the harmonious, fecund
anarchy o f Adam Smith.

The indebtedness of Latin America is no
longer merely a regional problem, given the
extent of its impact on the stability of the fi-
nancial mechanisms of the Western world.
The awareness o f this problem led to the Con-

Csnaeens sensus o f Cartagena, a manifestation o f soli-
darity among the Latin American countríes
most affected by the problem of foreign in-
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Fundamental para a instituição dessa or-
dem econômica foi a percepção de que a re-
construção da Europa era indispensável para
a estabilidade e para a própria segurança in-
ternacional. O êxito do programa de recons-
trução da Europa demonstra a capacidade de
realização dos projetos de cooperação entre
as nações, quando concebidos com uma visão
ampla de reciprocidade dos interesses e uma
consciência clara da ligação entre os proble-
mas políticos e os econômicos.

Vivemos hoje uma situação que reclama,
novamente, visão criativa e renovadora. Os
pilares da ordem vigente encontram-se desgas-
tados e obsoletos. É necessário que se discu-
tam medidas concretas para adequar a ordem
econômica internacional às realidades de ho-
je.

Depois da prosperidade, quando veio a
recessão, passou a reinar mais a selva preda-
tória de Hobbes do que a fecunda anarquia
harmoniosa de Adam Smith.

O endividamento da América Latina não
è mais um problema de caráter regional, tal o
seu impacto na estabilidade dos mecanismos
financeiros do mundo ocidental. A consciên-
cia desse problema levou à formação do Con-
senso de Cartagena, manifestação solidária
dos países latino-americanos mais afetados
pelo problema da dívida externa, em busca de
uma solução pela via do diálogo e do entendi-
mento.

É imperioso, do ponto-de-vista latino-
americano, que a crise do endividamento seja
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debtedness in the search for a solution
through dialogue and understanding.

From the Latin American point of view,
it is imperative that the crisis of indebtedness
be negotiated in terms o f its political dimen-
sion. Today, just like forty years ago, the gov-
ernments of the creditor nations must be made
aware that an exceptional situation exists,
the solution of which transcends the mere ac-
tion of economic forces.

In calling upon the leaders of the indus-
trialized nations for a concerted political ac-
tion to resolve the foreign debt problem, I do
só with serenity, the serenity of a country
which hás not spared any effort to faithfully
meet its international commitments.

We have made a gigantic effort. None-
theless, even if we were to maintain our cur-
rent rate of growth, only in 1990 wilí we have
matched the per capita income levei we had
attained in 1980.

Our people have reached the limits o f the
bearable. 11 is impossible to demand addition-
al sacrifices of a population as impoverished
as ours. To the contrary, we must assure the
Brazilian people that opportunities for em-
ployment will be increasing in the coming
years.

Our vulnerability to hikes in internation-
al interest rates is só great that ali we have
accomplished will collapse if exorbitant rates
are renewed.

We shall face greater difficulties in shap-
ing a liberal and pluralistic society if we do
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negociada em sua dimensão política. Agora,
como há quarenta anos, é preciso que os go-
vernos dos países credores conscientizem-se
da ocorrência de uma situação excepcional,
cuja solução transcende a simples ação das
forças econômicas.

Ao conclamar os líderes das nações in-
dustrializadas a uma ação política concentra-
da para solucionar o problema dos débitos ex-
ternos, faço-o com a serenidade de um país
que não tem medido esforços para cumprir
com rigor seus compromissos internacionais.

Temos feito um esforço gigantesco. Mas,
mesmo a persistir nossa trajetória atual de
crescimento, somente em 1990 teremos recu-
perado a renda per capita que já havíamos al-
cançado em 1980.

Nosso povo chegou ao limite do suportá-
vel. É impossível exigir sacrifícios adicionais
de uma população depauperada como a nos-
sa. Ao contrário, temos que garantir aos bra-
sileiros que as oportunidades de emprego es-
tarão aumentando nos próximos anos.

Nossa vulnerabilidade à elevação das ta-
xas de juros internacionais é tão alta que todo
o resultado acumulado vai desmoronar se ta-
xas escorchantes voltarem a ser praticadas.

Maiores serão as dificuldades para for-
marmos uma sociedade liberal e pluralista, se
não mantivermos e ampliarmos nossos conta-
tos com o Exterior. A crise da dívida externa,
no entanto, vem forçando nossa economia a
um processo de isolamento e de autarquia, a
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not maintain and expand our contacts
abroad. However, the foreign debt crisis hás
been f orei n g our economy into a process o f
isolation and autarky, resulting in minimal
possibilities to import and slackened, unsatis-
factory ties with the international financial
market. We do not want isolation and au-
tarky; we have the right to expect of our in-
ternational partners equitable and fair for ms
of cooperation and that they democratically
accept a concrete share of respohsibilities.
We cannot rely only on the rhetorics of eco-
nomic adjustment, on the supposition thatsac-
rifice is ali that is required of a Third World
debtor to settle his foreign accounts. This nar-
row view disregards the fact that we are deal-
ing with populations which have a right to a
respectable standard o f survival and with
countries with legitimate national aspirations.
Either we realize that the solution to the for-
eign debt problem is a joint task for creditors
and debtors alike, or we run the risk of set-
ting fire to the powderkeg that threatens the
whole Continent.

This picture explains the social cauldron
o f Latin America, defenseless against the
messianic and demagogic seductions and the
call of totalitarian ideologies, and trapped in
an unfair situation, resulting from accumulat-
ed errors o f the past.

11 is a miracle that the glow illuminating
Latin America at this time is the torch of lib-
erty and democracy and not that of turmoil.



traduzir-se em possibilidades mínimas de im-
portação e em ligações débeis e insatisfatórias
com o mercado financeiro internacional. Não
desejamos o isolamento e a autarquia, temos
o direito de esperar de nossos parceiros inter-
nacionais formas equitativas e justas de coo-
peração, que aceitem democraticamente uma
partilha concreta de responsabilidade. Não
podemos ficar apenas na retórica do ajusta-
mento da economia, supondo que o sacrifício
é tudo que deve fazer um devedor do Terceiro
Mundo para equacionar suas contas externas.
Esta visão estreita esquece estarmos tratando
de populações que têm direito a um padrão
sério de sobrevivência e de países com legíti-
mas aspirações nacionais. Ou conscientizamo-
nos de que a solução da dívida externa é uma
tarefa conjunta de credores e devedores, ou
arriscamo-nos a atear fogo no barril de pólvo-
ra que ameaça o Continente.

Esse quadro justifica o caldeirão social
da América Latina, indefesa diante das sedu-
ções messiânicas e demagógicas, do canto das
ideologias totalitárias e presa a uma injusta si-
tuação, fruto de erros acumulados no passa-
do.

É um milagre que o clarão que ilumina a
América Latina, neste instante, seja o facho
da liberdade e da democracia e não o da con-
vulsão.

A posição do Brasil está tomada. A dívi-
da não nos leva à dúvida. Optamos por cres-
cer sem recessão, sem nos submetermos a
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Brazil hás taken her position. Debt does
no? lead to doubt. We have chosen to grow
without recession, whithout submitting
ourselves to those adjustments which would
imply relinquishing development.

Brazil will not pay her foreign debt with
recession, nor with unemployment, nor with
hunger. We believe that in settling this ac-
count, at such high social and economic costs,
we would then have to surrender our free-
dom, for a debt paid for with poverty is an
account paid for with democracy.

I thus wish to affirm with ali seriousness
and firmness: there is no solution possible
without a thorough reformulation of the in-
ternational economic structures.

Lastly, Mr. President, I must speak o f
peace, the loftiest ideal of Mankind.

But, what is peace?
Is it merely the absence of war, of war

between nations, o f war between men? Or is it
peace something more transcendental which
signifies the freedom of men from ali forms
of violence, from ali conflicts?

I believe it to be an inner state o f rnind
projected by Man as the conduct to be
followed by ali nations. But realistically we
k no w that many generations will pass before
this voyage reaches port.

The reality that sustains us is different.
The raw material of our work is the harsh
landscape of our times: one of violence, ego-
tism, retaliation, dependence, backwardness,
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ajustamentos que signifiquem renúncia ao de-
senvolvimento.

O Brasil não pagará a dívida externa nem
com a recessão, nem com o desemprego, nem
com a fome. Temos consciência de que, a pa-
gar essa conta, com estes altos custos sociais e
econômicos, teríamos em seguida de abdicar
da liberdade, porque débito pago com miséria
é conta paga com a democracia.

Assim, desejo afirmar com toda a serie-
dade e firmeza: não há solução fora de uma
reformulação profunda das estruturas econô-
micas internacionais.

Por último, Senhor Presidente, devo fa-
lar da paz, o ideal maior do Homem.

Mas, o que é a paz?
Será somente a ausência da guerra, da

guerra entre as nações, da guerra entre os ho-
mens? Ou a paz é algo mais transcendental
que significa a libertação do Homem de todas
as formas de violência, de todos os seus con-
flitos?

Acredito que deva ser um estado de
espírito interior projetado pelo Homem como
uma conduta para todas as nações. Mas rea-
listicamente sabemos que passarão muitas ge-
rações, antes de essa viagem chegar a esse
porto.

É diferente a realidade que nos sustenta.
A matéria de nosso trabalho é a dura paisa-
gem de nosso tempo: a paisagem da violência,
dos egoísmos, da retaliação, da dependência,
do atraso, da servidão, da guerra nuclear, das
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servitude, nuclear war, ills of starvation, cul-
tural disparities, assaults on the ecology, pol-
lution, terrorism, greed, exploitation.

The peace of today is not yet true peace.
It is war in disguise. The first path leading to
peace is freedom. And the political organiza-
tion o f freedom is democracy. Free peoples
do not wage war; there will be no war
between democratic peoples who decide their
own destinies without submitting to personal
tyrannies and to ideological fanaticisms. War
and democracy, war and freedom are incom-
patible terms. Clausewitz pointed out that
war only exists when sovereign states exist.
Likewise, we can affirm that peaceful and
consensual solutions prevail when free and
democratically developed nations exist, with
permanent institutions, powers fully operat-
ing, and the people themselves making the
decisions. Thus the besi way for the United
Nations to work for peace is to work for de-
mocracy. We Brazilians have this example.
We emerged from conflict through democ-
racy. On the day the people felt they could
decide, they did not choose violence. They
opted for dialogue, for negotiation.

We are approaching the end of the cen-
tury. The task o f the United Nations hás been
to manage circumstantial conflicts. It is time
for us to react vigorously against this margin-
al role, restoring to the Organization the
prerogatives and rights deriving from its o ver-
a/7 responsibility for ali peoples in matters o f
peace and security. The prior i ty for the fifth
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doenças, da fome, do desnível cultural, dos
atentados ecológicos, da poluição, do terro-
rismo, da ganância, da exploração.

A paz de hoje ainda não é paz, é a dissi-
mulação da guerra. O primeiro caminho da
paz é a liberdade. E a organização política da
liberdade é a democracia. Os povos livres não
se guerreiam; não haverá guerra entre povos
democráticos que decidem do seu próprio des-
tino sem a submissão a autoritarismos pes-
soais e a fanatismos ideológicos.

Guerra e democracia, guerra e liberdade
são termos incompatíveis. Clausewitz assina-
lou que só existiria guerra quando existissem
estados soberanos. Da mesma forma, pode-
mos afirmar que prevalecem as soluções
pacíficas e consensuais quando existem na-
ções livres e democraticamente desenvolvidas,
instituições permanentes, poderes funcionan-
do, povo decidindo. Assim, a melhor maneira

ONU, paz de a ONU trabalhar pela paz é trabalhar pela
democracia. Nós do Brasil temos esse exem-
plo. Saímos do conflito pela democracia. No
dia em que o povo sentiu que ele decidia, não
decidiu pela violência. Decidiu pelo diálogo,
pela negociação.

Estamos chegando ao fim do Século. A
tarefa das Nações Unidas tem sido a de admi-
nistrar conflitos circunstanciais. É hora de
reagirmos com vigor a esse papel residual,
restituindo à Organização as prerrogativas e
direitos que decorrem da responsabilidade so-
lidária de todos os povos em matéria de paz e
segurança. A prioridade da quinta década de
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decade m the life of the United Nations
should be a program of revitalization with the
following objectives:

— to contribute to defuse the tensions of
the renewed confrontation between the two
power blocs;

— to create a new economic order based
on development and social justice;

— to explore the entire negotiating po-
tential of the Organization to promote solu-
tions to the regional conflicts which are prolif-
erating in the Third World;

— ío regain a major role in the negotia-
tions for the reduction, control and elimina-
tion ofarms, with emphasis on those ofgreat-
er destructive power.

But freedom is not restricted to the exer-
cise of a political right. A component of the
well-being of each of us is a great social debt,
a moral debt to the poor of the entire world
who are the human beings we call brothers,
but whom we treat as though they were not.

The meaning of freedom for contempo-
rary man is not merely the absence of coer-
cion or of interference. It is the prospect o f a
happy life, for oneself and for one's own.
Thence the concept of freedom which con-
cerns itself specifically with the actual condi-
tions of a free life and strives to promote the
broadest possible equality of opportunities.
Modem man is he whose life today reflects
Jefferson's dream: the personal and collective
pursúit ofhappiness.
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vida da ONU deve ser um programa de revita-
lização com os seguintes objetivos:

.— contribuir para superar as tensões da
renovada confrontação bipolar entre os dois
blocos de Poder;

— criar uma nova ordem econômica ins-
pirada no desenvolvimento e na justiça social;

— explorar todo o potencial de negocia-
ção da Organização para encaminhar soluções
aos conflitos regionais que se multiplicam no
Terceiro Mundo;

— recuperar uma função central nas ne-
gociações para a redução, controle e elimina-
ção de armamentos, com ênfase nos de maior
poder destrutivo.

Mas a liberdade não se esgota no
exercício de um bem político. No bem-estar
de cada um de nós está embutida uma grande
dívida social, uma dívida moral com todas as
populações pobres do Mundo inteiro que par-
ticipam do gênero humano a quem chamamos
de irmãos, mas que tratamos como se não o
fossem.

O sentido da liberdade, para o homem
contemporâneo, não é somente a ausência de
coerção ou de interferência. É a perspectiva
de uma vida feliz, para si e para os seus. Daí
a concepção de liberdade que se preocupa
concretamente com as condições reais da vida
livre e se esmera em promover a mais ampla
igualdade de oportunidade. O homem moder-
no é alguém que vivência no presente o sonho
de Jefferson: a procura, pessoal e coletiva, da
felicidade.
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Equality of opportunity is the mainstay
of social freedom, só that the market serves
Mankind rather than Mankind serving the
market. Without diversity o f values and mul-
tiple for m s o f li f e, freedom does no t flourish,
but languishes in privilege and drowns in op-
pression.

M r. President,
Shortly before the creation of the United

Nations, Churchill and Roosevelt held a dia-
logue in Hyde Par k. Roosevelt asked how
peace could be assured. Churchill replied:

«By an Anglo-American alliance.»
Roosevelt retorted:
«No. By improving living conditions

throughout the world.»
For there to be peace, I repeat, there

must be democracy and freedom. Freedom as
opposed to hunger.

The world cannot enjoy peace as long as
there is a hungry mouth anywhere on Earth, a
child dying for lack o f milk, a human being
suffering for lack of bread. The coming cen-
tury will be the century of socialized food.
The image of the Mater Dolorosa in the Afri-
can deserts is humiíiating to us. Foodstuffs
cannot continue to be merely speculative com-
modities on the exchange markets. Science and
téchnology are here, through geneüc engi-
neering, announcing a new era of abundance.
Man who was able to break through the
barriers o f Earth and take off for the distant
stars cannot be incapable of eradicating hung-
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A equalização de oportunidades é o ali-
mento da liberdade social, para que o merca-
do sirva aos homens em vez de os homens se-
rem servos do mercado. Sem diversidade de
valores e múltiplas formas de vida não viceja
a liberdade, que se estiola no privilégio e se
afoga na opressão.

Senhor Presidente,
Churchill e Roosevelt, em Hyde Park,

pouco antes da criação da ONU, tiveram um
diálogo. Perguntou Roosevelt como a paz po-
deria ser assegurada. Respondeu Churchill:

— Com a aliança anglo-americana.
Ponderou Roosevelt:
— Não. É com a melhoria das condições

de vida em todo o Mundo.
Para que haja paz, repito, tem de haver

democracia e liberdade. Liberdade contra a
fome.

O Mundo não pode ter paz enquanto
existir uma boca faminta em qualquer lugar
da Terra, uma criança morrendo sem leite,
um ser humano agonizando pela falta de pão.
O século que virá será o século da socializa-
ção dos alimentos. A imagem da Mater Dolo-
rosa dos desertos africanos nos humilha. Os
alimentos não podem continuar sendo apenas
mercadorias especulativas das bolsas. A ciên-
cia e a técnica estão aí, através da engenharia
genética, anunciando uma nova era de abun-
dância. A Humanidade, que foi capaz de rom-
per as barreiras da Terra e partir para as es-
trelas longínquas, não pode ser incapaz de ex-
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er. What is required is a universal will to do
só: it is a decision to be taken without vetoes.
It is urgent to have a plan of peace for the
elimina tion ofh unger.

Brazil, which experiences the paradox of
being an important producer of food while she
struggles to eliminate pockets o f hunger from
its territory, is willing to take part with enthu-
siasm in an effort to mobilize the internation-
al community to wipe out this scourge before
the end of the century. This challenge may
be the opportunity for the United Nations
and its agencies to r/se above the discredited
state of multilateralism, demonstrating its ef-
ficacy and validity.

In order to accomplish this, Man must
have a humanist vision of politics, else he will
only see and only só w nuclear missiles and
rockets.

The conquest of the seas brought to Man
the humanism of the renaissance.

The conquest of the Cosmos broadens
our view to an infinite solitude. The world be-
came larger and smaller. We must be united
on this voyage in which ali men are condem-
ned to the greatest seduction of life. The new
humanism must be centered on solidarity and
peace. Peace only exists with freedom; free-
dom with democracy; and democracy exists
when we provide for the segregated, for the
starving, for the unemployed. It exists when
in the poor nations, we love our poorer re-
gions; when in the rich nations, we love the
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tirpar a fome. O que se necessita é de uma
vontade mundial, é de uma decisão sem vetos.
É urgente um plano de paz pela extinção da
fome.

O Brasil, que vive o paradoxo de ser
grande produtor de alimentos, enquanto luta
para eliminar de seu território os bolsões de
fome, está disposto a participar com entusias-
mo de um esforço de mobilização da comuni-
dade internacional para eliminar esse flagelo
antes do fim do Século. Este desafio poderá
ser a oportunidade para que a ONU e suas
agências superem o descrédito do multilatera-
lismo, demonstrando sua eficácia e validade.

Para isso, o Homem tem que ter uma vi-
são humanista da política, senão ele só enxer-
gará e só semeará mísseis e ogivas nucleares.

A conquista dos mares deu ao Homem o
humanismo renascentista.

A conquista do Cosmo amplia nossa vista
para uma solidão infinita. O Mundo ficou
maior e menor. Temos de ser solidários nesta
viagem em que todos os homens estão conde-
nados à grande sedução da vida. O novo hu-
manismo deve estar centrado na solidariedade
e na paz. A paz só existe com a liberdade; a
liberdade, com a democracia; e a democracia,
quando olharmos pelos segregados, pelos fa-
mintos, pelos desempregados. Quando amar-
mos, nas nações pobres, as regiões mais po-
bres; nas nações ricas, os homens pobres; nas
nações mais pobres, os mais pobres homens.

Há quarenta anos trabalhávamos sobre
os escombros claros de uma guerra; hoje de-
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poor people and when in the poorer nations,
we love the poorest people.

Forty years ago, we built upon the ob-
vious ruins o f war; today we must work to
avoid the ruins of an anonymous war which is
hunger.

Poverty is the negation o f li f e.
This is the great mission of Mankind: to

transform life, transforming the world. The
21st century is in sight.

Let us look upon the new times with the
eyes of love for Nature, with the eyes of the
pursuer o f dreams.

Let us have the courage to proclaim:
freedom and peace spell the end of poverty,
o f hunger.
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vemos trabalhar para evitar os escombros da
guerra anônima que é a fome.

A miséria é negação da vida.
Esta a grande missão do Homem: trans-

formar a vida, transformando o Mundo. Es-
tamos avistando o Século XXI.

Olhemos os novos tempos com olhos de
amor à Natureza, com olhos de caçadores de
sonhos.

Tenhamos a coragem de proclamar: li-
berdade e paz são o fim da miséria, da fome.
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